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092 - CLÍNICA 

Dez anos de necropsias no período neonatal em um hospital terciário do sul do Brasil3 
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Introdução: As taxas hospitalares de necropsias vêm diminuindo mundialmente. A continuidade da utilização das 
informações oferecidas pela necropsia se constitui numa medida vital para o aprimoramento dos serviços médicos 
nos hospitais.  

Objetivos: Avaliar as taxas de necropsias no período neonatal em hospital terciário do sul do Brasil em 10 anos; 
relatar os achados e observar a tendência de realização deste exame durante o período.  

Métodos: Trata-se de uma coorte retrospectiva e contemporânea durante o período de 2009 a 2018 onde foram 
avaliados os pacientes que evoluíram para óbito no período neonatal e foram submetidos à necropsia. Variáveis 
analisadas: sexo, idade gestacional, peso de nascimento, modo de nascimento, tempo de hospitalização até o óbito, 
nº de gestações e achados na necropsia. O estudo foi liberado pelo comitê de ética da instituição. 

Resultados: Nos últimos 10 anos houve 382 óbitos neonatais, destes, 67 foram encaminhados para necropsia 
(17,5%). Evidenciou-se um aumento no número de necropsias nos últimos 5 anos (média de 24% de necropsias 
realizadas em óbitos neonatais de 2014-2018 em relação a média de 12% entre os anos de 2009 e 2013). Das 67 
necropsias realizadas, 60% dos neonatos eram meninas, a idade gestacional média ao nascer foi de 32,7 semanas 
(±5,6 sem) sendo que destes 25,37% (n=17) apresentavam prematuridade extrema. A maioria dos nascimentos foi 
por cesariana (58%) com peso de nascimento médio de 1873,3 g (±999,5g). A média de idade materna foi de 25,6 
anos (±7,4 anos) sendo 43% das mães primíparas. As necropsias evidenciaram alguma patologia ou malformação de 
trato respiratório em 74,7% dos pacientes (n=32 e n=18, respectivamente). A presença de hérnia diafragmática foi 
evidenciada em 7 pacientes. Em 33 necropsias (49,3%) foi registrado imaturidade dos órgãos devido à 
prematuridade. Malformações da parede abdominal, gastrosquise ou onfalocele, esteve presente em 9% dos 
pacientes (n=9). Achados na necropsia sugestivos de septicemia foram encontrados em 19,4% dos pacientes (n=13).  

Conclusão: Nota-se um aumento no número de necropsias realizadas nos últimos anos neste hospital. Este dado 
corrobora com o objetivo de melhorar o atendimento a partir do entendimento dos fatores contribuintes ao óbito.  

Palavras-chave: Necropsia. Recém-nascido. Óbito. 
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    Trabalho realizado no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA).  


